


VisionPlanner é um sistema web de planejamento orçamentário colaborativo,
no qual o usuário informa receitas, investimentos e despesas planejadas, e
futuramente o sistema possibilita o acompanhamento mensal comparando
com o realizado da empresa, coletado a partir dos lançamentos contábeis do
ERP legado, através de DRE multiníveis, e possibilitando o ajuste orçado a partir
da simulação de novos cenários.

Conceito
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Fluxo de Trabalho



VisionPlanner se molda ao formato da empresa para controlar seu orçamento. Durante sua
implantação, as áreas da empresa são levadas para dentro do sistema, onde são visualizadas
graficamente no formato de uma "árvore organizacional".

Um departamento é um elo nesta árvore, que pode estar subordinado à outro, e ter outros
subdepartamentos subordinados à ele. Cada departamento possui um gestor responsável.

Um Centro de Custos ou Resultados é a menor unidade acumuladora de resultados. Um
departamento no menor nível (que não possui subdepartamentos) terá sempre um ou mais
Centros de Resultado. Este é identificado conforme sua área de atividade, como "Vendas",
"Serviços", "Compras", "Administração", "RH", entre outras, e possui também um gestor
responsável.

Estrutura Organizacional



Árvore Organizacional



Com essa estrutura detalhada, temos as equipes de vendas e serviços: os funcionários
alocados nos Centros de Resultado identificados como setores de vendas e serviços.

Na medida em que temos cada Centro de Resultado, subdepartamento e departamentos
relacionados com seus gestores, chegamos à configuração final de nossas equipes produtivas e
da estrutura gerencial do orçamento.

Departamento (gestor) 

 Subdepartamento (gestor)

 Centro de Resultado (gestor, área)

 Funcionários alocados (vendedores, serviços)

Equipes Produtivas



Cadastro de Funcionários



VisionPlanner controla as receitas e despesas a partir das contas de resultado que a empresa 
deseja mensurar.

Receitas são todos os produtos e serviços que podem ser vendidos, ou seja, são os recebíveis. 
O faturamento desses produtos e serviços pode ser planejado em quantidade ou valor, de 
acordo com o tipo de receita associado. No caso do planejamento por quantidade, o produto 
deve ter seu preço unitário cadastrado.

Despesas são todas as contas a pagar decorrentes da administração da empresa e os custos 
das áreas produtivas, e englobam:
✓ Deduções sobre vendas (impostos, custos operacionais, CMV, etc)
✓ Despesas Operacionais (títulos a pagar, serviços de concessionárias públicas, etc)
✓ Despesas de RH (pessoais, encargos de folha, etc)

Investimentos são as projeções de ativos que a empresa vai comprar para investir em seu 
crescimento.

Contas Operacionais



Receitas são agrupadas por Categorias, e possuem Deduções associadas.

As categorias definem a origem da receita, ou seja, onde elas são geradas dentro da empresa 
(Centros de Resultado), e a forma como a receita é orçada (quantidade ou valor).

As deduções são percentuais associados à um item de receita, que lançam valor na conta 
relacionada em todo lançamento orçado para o item em questão. Deduções podem ser 
impostos, custos, abatimentos, fretes, etc.

Contas Operacionais



Contas Operacionais



Despesas operacionais e de RH são orçadas diretamente a partir das contas do plano de 
contas. Neste cadastro o Tipo de Conta é utilizado no VisionPlanner para identificar onde a 
conta será usada.

Contas Operacionais



Todos os itens de receita cadastrados no VisionPlanner devem estar relacionados à uma conta
contábil importada diretamente do sistema legado da empresa.

Cada conta contábil por sua vez deverá estar devidamente classificada no DRE da empresa.
Esse cadastro possibilita a visualização multiníveis do resultado da empresa.

Departamento (Nível 01) 

 Subdepartamento (Nível N)

 DRE (Nível 01)

 DRE (Nível N)

 Centro de Resultado

 Conta Contábil / Conta Caixa

Contabilidade e DRE



Montagem do DRE



Montagem do DRE



Montagem do DRE



VisionPlanner foi concebido para a realização do orçamento de forma colaborativa, com cada
gestor fornecendo as estimativas de faturamento ou necessidades de recurso de seu
departamento. Essa prática reduz o prazo de elaboração do orçamento.

Para projetar a Receita Líquida, vamos seguir os passos:
1. Definir Produtos e Serviços
2. Definir as equipes produtivas
3. Parametrizar os percentuais das deduções de vendas
4. Projetar quantidade e valor de Receitas

Projeção de Receita Líquida



Primeiramente cadastramos as Contas de Receitas da empresa, ou seja, todos os produtos e
serviços que a empresa vende.

Nesta etapa é comum o impasse entre detalhar a estrutura de receitas para obter um melhor 
nível de análise, ou resumi-la para obter mais agilidade nas projeções e simulações. É preciso 
avaliar cada caso para chegar ao modelo que mais equilibre estes dois pontos.

Toda receita cadastrada deve estar correlacionada à uma Conta Contábil do sistema ERP da 
empresa, para que seja feita posteriormente a comparação “Orçado X Realizado”.

1. Definir Produtos e Serviços



A estruturação das equipes de vendas e serviços é o próximo passo. Definimos a quantidade de 
recursos por setor (centro de resultado), novamente levando em consideração o detalhe 
analítico (mais lançamentos) ou a síntese resumida (menos lançamentos).

Os recursos podem ser vinculados à colaboradores ou não existirem como pessoas físicas. Um 
funcionário pode ser vinculado e desvinculado a um recurso dentro de um período qualquer.

Cada gestor tem acesso à sua Árvore Estrutural e pode incluir nela os recursos necessários para 
lançamento de receitas e despesas.

2. Definir as Equipes Produtivas



Montando a Equipe



O próximo passo é realizar um levantamento de todos os itens que a empresa paga ao realizar 
uma venda, tais como:

➢ Impostos (ICMS, ISS, PIS, COFINS, etc);
➢ Comissões pagas aos vendedores;
➢ Devoluções e Cancelamentos de mercadorias;
➢ Descontos concedidos;
➢ CMV de produtos;

Esta definição é por Centro de Resultado e Recurso. O gestor visualiza a lista de toda a sua 
equipe, composta dos funcionários dos departamentos e setores na árvore sob sua gestão.

Selecione a receita (produto ou serviço). Depois selecione o vendedor (que está alocado em um 
Centro de Custo) e informe o percentual de dedução para a despesa relacionada à receita, mês 
a mês. O percentual informado pode ser replicado para a equipe ou para os centros de custo do 
gestor, na mesma conta e receita.

3.Definir Percentuais Deduções



Definição de Percentuais



Nesta etapa envolvemos a equipe de vendas no processo e realizamos um trabalho 
colaborativo com a área comercial e de serviços.

Os vendedores e gerentes de vendas, que estão em contato direto com os clientes e conhecem 
suas necessidades, fazem a previsão de vendas de cada produto em cada centro de resultado
em que atuam. Essa projeção pode ser por quantidade ou valor, conforme parametrizado no 
tipo de receita.

Após a conclusão destes passos o gestor já tem a previsão de vendas repassada pela área 
comercial e a projeção de faturamento líquido da empresa para o período.

4.Estimar Orçamento de Receitas



Inserir Valores



Mergulho nos Valores de Dedução



As despesas operacionais são os gastos referentes à administração da empresa. São as contas 
necessárias para manter a operação funcionando, mas não contribuem diretamente para a 
geração de venda. Exemplos de despesas operacionais:

✓ Contas de água, luz e internet;
✓ Aluguéis;
✓ Materiais de escritório;
✓ Gastos com manutenção predial;
✓ Lanche fornecido aos funcionários.

A projeção de despesas é feita por Centro de 
Resultado e informada mês a mês. Toda despesa 
geral é uma Conta Contábil do tipo “Desp.Geral”.

Projeção de Despesas Gerais



A tela mostra a estrutura organizacional da qual o usuário logado é responsável.

O usuário deve descer até o nível do setor (o centro de custo). Neste momento as contas 
contábeis do tipo Desp.Geral são apresentadas. Ao posicionar em uma conta, o sistema 
disponibilizará a tabela de meses para o usuário informar o planejado de gastos com esse 
despesa.

Ao informar o planejado de gastos, clique no botão “Salvar” para gravar o orçamento.

Projeção de Despesas Gerais



Projeção de Despesas Gerais



As despesas de RH são os pagamentos de salários dos funcionários, bem como a projeção 
percentual de todos os encargos pagos e benefícios que a empresa oferece.

Para projetar as despesas de RH da empresa, executamos os seguintes passos:
1. Classificar no Plano de Contas as contas do tipo “Salário”
2. Classificar no Plano de Contas as Contas de Encargos e Benefícios
3. Atribuir os valores percentuais em cada encargo
4. Informar as despesas de pessoal (salários e benefícios)

Despesas de RH



Nesta etapa, informamos nas contas de encargos o percentual que cada encargo incide sobre o
salário.

Selecionamos a conta de salário para a correlação dos encargos, e o sistema irá apresentar
todas as contas do tipo “Desp.Pessoal”. As contas que são encargos de salário devem ter os
percentuais informados mês a mês.

Após a conclusão desta etapa, vamos em Lançamentos para informar, também mês a mês, os
valores projetados de salário e benefícios para cada funcionário. Nesta tela o sistema
apresentará todas as contas do tipo “Salario” e “Desp.Pessoal” que não foram parametrizadas
com o percentual de encargo.

Definir Percentuais de Incidência



Percentuais de Encargos



Informar Despesas de RH



VisionPlanner permite o acompanhamento do orçamento pelos gestores, totalizando o
faturamento bruto e líquido por equipe; e as contas contábeis com valores orçados por tipo e
centro de resultado.

O gestor que acessa o monitoramento de receitas visualiza as equipes dos setores de vendas e
serviços de todos os departamentos sob sua responsabilidade.

Ao acessar o monitoramento de contas, o sistema totaliza os valores lançados sobre os
departamentos sob sua responsabilidade.

Monitoramento



Monitoramento

O sistema consolida os valores no nível que o gestor estiver posicionado, de modo que ao
descer nos níveis abaixo ele visualiza o detalhe do nível anterior.



Monitoramento



Este relatório gerado em Excel mostra a relação entre as Receitas (vendas de produtos e
serviços da empresa) com todas as Deduções parametrizadas para cada receita, mês a mês.

Consultas: Receitas X Deduções



Este relatório apresenta os valores planejados versus o que foi efetivamente realizado pela
empresa, mês a mês.

A estrutura apresentada é a mesma árvore organizacional importada no sistema, começando
pelo primeiro nível (departamento superior, ou empresa) até o nível selecionado pelo usuário
na tela da consulta, sendo que este nível se desdobra nas classificações de DRE cadastradas no
módulo Cadastros da Contabilidade.

Consultas: DRE



Consultas: DRE



Consultas: DRE



Para efetuar a comparação Orçado X Realizado e acompanhar o desempenho da empresa, o
VisionPlanner disponibiliza a integração do movimento contábil da empresa, através de
comunicação por arquivo texto em layout pré-definido ou de API Webservice.

O movimento pode ser importado para o sistema em qualquer período, ficando a disposição da
empresa a seleção das janelas de tempo ideais para a integração de dados.

Para integrar o movimento realizado da empresa por arquivo texto, seguimos as etapas:
1. Gerar e enviar o arquivo de dados
2. Importar o arquivo de dados

Integrando com o ERP Empresarial



O arquivo do movimento realizado deve ser gerado de acordo com o layout especificado pelo
Manual de Operações do VisionPlanner. Trata-se de um simples arquivo texto contendo
registros separados por ponto-e-vírgula.

Nesta etapa, nós selecionamos o arquivo (geralmente alocado em uma pasta no computador
que está rodando o sistema online a partir de um navegador de Internet) e fazemos o upload
do arquivo para o sistema.

Enviando arquivos do ERP



Nesta etapa, o VisionPlanner apresentará os arquivos enviados.

Selecione o arquivo desejado e confirme o processamento. O sistema irá executar a importação
do movimento realizado e irá armazenar o arquivo em uma pasta de histórico para eventuais
consultas.

A partir deste momento, o movimento realizado já pode ser visualizado na consulta DRE.

Importando os arquivos do ERP



Dúvidas?



Obrigado!


